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DEDICATÓRIA


Dedico este livro à minha querida família.
São meus amigos mais chegados,
minha alegria mais doce,
meu porto seguro nas lutas da vida.






PREFÁCIO


FAZ TEMPO QUE EU gostaria de reunir num mesmo livro vários textos que já produzi e que haviam sido publicados avulsos pela Editora Hagnos. Esse momento tão aguardado chegou, e você, leitor e leitora da Palavra de Deus, tem em mãos um material valioso para seu crescimento pessoal e espiritual.


Este projeto surgiu da necessidade de manter vivos a chama e o impacto positivo de mensagens que já abençoaram milhares de vidas pelo Brasil durantes muitos anos e que, tenho em Deus a mais absoluta certeza, continuarão a propagar essa sublime missão.


Não se intimide com a quantidade de capítulos. Os textos foram divididos em seis partes, cada qual abordando uma área específica da vida, para facilitar a sua leitura e para conduzi-lo a uma jornada pelas Escrituras de tal modo que, a cada texto, você vá aumentando não apenas seu conhecimento, mas sua fé e sua determinação de servir ao Senhor com alegria.


Muitas pessoas sofrem consequências ruins na vida devido a escolhas e a alianças perigosas que fizeram. Quando isso normalmente acontece, é porque Deus não foi consultado — nem em oração, nem por meio de sua Palavra. A Parte 1 aborda a questão das escolhas e das alianças perigosas, orientando-nos quanto ao rumo certo a seguir.


A Parte 2 trata de duas coisas inter-relacionadas: tentação e culpa. Muitos crentes vivem uma vida derrotada porque não acreditam que sejam capazes de vencer a tentação. Isso, por si só, já é um entrave para a vitória. É preciso saber que há meios, sim, de ser vitorioso, e Jesus nos ensina o caminho para sair vencedor dessa batalha. Na sequência, há outro tema relacionado diretamente a isso: quem sucumbe à tentação carrega dentro de si sentimentos de culpa, que podem esmagar a alma e fazê-la enterrar-se ainda mais no lamaçal da comiseração. Felizmente, há cura em Cristo para o sentimento de culpa que porventura carreguemos. Essa parte é um bálsamo para a alma que se sente derrotada e esmagada em sua existência finita.


Mantendo uma íntima associação com a parte anterior, a Parte 3 — “Restauração, reconciliação e restituição” — destaca o fato de temos um Deus resoluto em seu amor e que jamais desiste de nós. Mesmo quando rompemos nossa relação com Ele devido às nossas escolhas insensatas, Ele sempre está perto para nos estender a mão da reconciliação, visando à nossa restauração. A obra de Deus é completa. Ele não faz nada pela metade. A completude lhe é inerente. E isso apenas nos beneficia. Se o inimigo de nossa alma faz de tudo para que amaldiçoemos ao Senhor e morramos (a velha tática empregada no caso de Jó e reverberada pela mulher dele), o Senhor, por outro lado, lança as bases da restituição. Ele nos dá de volta aquilo que o Inimigo levou. Esse é o nosso Grande Deus!


Por isso, não se deixe desanimar. Não há sofrimentos nem crises que possam nos separar do amor dele. Confie plenamente no Senhor em todo o tempo. Os cinco capítulos da Parte 4 tratarão dessa temática. Em “Sofrimentos e crises”, veremos que o crente não precisa temer passar pelo vale das provas. Isso é inevitável. Mas jamais estaremos sozinhos. Essa certeza facilita a jornada. Apesar dos sofrimentos e das crises, jamais desacredite no amor de Deus por você. Sim, Ele nos ama e, ainda assim, podemos passar por momentos difíceis que tornam essa crença um desafio a ser vencido. Abordaremos à luz das Escrituras essa aparente discrepância em nossa vida: o amor de Deus e a presença pungente do sofrimento. E ainda nos juntaremos a Asafe em sua dúvida inquietante: por que os maus prosperam, enquanto o crente parece viver num eterno crisol existencial? A resposta a essa indagação apresentada em Salmos poderá mudar o rumo de sua vida. Você aprenderá a transformar o sofrimento em triunfo, a encarar as crises e, em todo o momento, a louvar a Deus.


Todas essas temáticas nos conduzem inevitavelmente a uma prática bastante negligenciada por muitos cristãos: a oração, assunto da Parte 5. Uma vida de oração nos ajuda a fazer escolhas certas, a vencer a tentação, a lidar com a culpa, a ser restaurados e reconciliados e restituídos, a passar pelo cadinho dos sofrimentos e das crises. Em suma, a oração é a chave para uma vida de poder. E Jesus é o nosso exemplo supremo nessa área. Na verdade, em todas as dimensões. Sim, aquele que é verdadeiro Deus e verdadeiro Homem também tinha necessidades espirituais, e a mais premente de todas é um relacionamento íntimo com o Pai, e uma vida de oração é reflexo desse relacionamento vital. Quem ora sabe que pode ver grandes coisas da parte de Deus, isto é, pode ver o milagre acontecer em sua vida, e aqui também temos grande lições a aprender com Jesus ao analisar a pedagogia de um de seus milagres: a ressurreição de Lázaro. Tudo está devidamente associado. Conecte sua mente e seu coração à medida que as Escrituras o conduzem a essa esfera de vida sublime.


Para finalizar, na Parte 6, abordaremos duas questões que tocam a vida das famílias de forma sensível: finanças e comunicação. Para muitos cristãos, finanças é um assunto mundano, quando, na verdade, é espiritual. Jesus falava de dinheiro. Muitas de suas parábolas usam o dinheiro como pano de fundo. Não precisamos temer tratar desse tema abertamente, e aqui abordaremos dois grandes mitos sobre o dinheiro. Em dias em que o fantasma da inflação elevada nos ronda, o desemprego crassa, a fome se alastra e a miséria aumenta, lidar honestamente à luz da Bíblia sobre essa temática é fundamental para uma saúde financeira equilibrada. Igualmente importante é abordar a questão da comunicação na família. O assunto ficou por último não por ser o menos importante, mas porque estes dias dominados pelas redes sociais, que acabam impulsionando o isolamento, num contrassenso absurdo, são desafiadores para as famílias. Igrejas fortes e saudáveis dependem de famílias igualmente nessas condições, e a comunicação na família é vital para que a agência de Deus na Terra, a Igreja, cumpra sua missão de levar Deus ao mundo perdido.


Minha oração é para que Deus use este Manual prático para a vida a fim de ajudar você a crescer na graça e no conhecimento, a louvar a Deus sob toda e qualquer circunstância e a ser sal da terra e luz do mundo, seguindo o exemplo supremo daquele que se entregou por nós e ressuscitou para coroar a nossa redenção.


Boa leitura!









PARTE 1


ESCOLHAS E ALIANÇAS
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1


ESCOLHAS PERIGOSAS


Dalila disse a Sansão: 15 Como diz que me ama, se não está comigo seu coração? Já três vezes zombaste de mim e ainda não declaraste do que consiste a tua grande força. 16 Importunando-o ela todos os dias com as suas palavras e molestando-o, apoderou-se da alma dele uma impaciência de matar. 17 Descobriu-lhe todo o seu coração e lhe disse: Nunca subiu navalha à minha cabeça porque sou nazireu de Deus desde o ventre da minha mãe; se vier a ser rapado, ir-se-á de mim a minha força, e me enfraquecerei e serei como qualquer outro homem.


18 Vendo pois Dalila que já ele lhe descobrira todo o coração, mandou chamar os príncipes dos filisteus, dizendo: Subi mais esta vez, porque, agora, me descobriu ele todo o seu coração. Então os príncipes dos filisteus subiram a ter com ela e trouxeram com eles o dinheiro. 19 Então Dalila fez dormir Sansão nos joelhos dela, e, tendo chamado um homem, mandou rapar-lhe as sete tranças da cabeça; passou ela a subjugá-lo; e retirou-se dele a sua força. 20 E disse ela: Os filisteus vêm sobre ti, Sansão! Tendo ele despertado do seu sono, disse consigo mesmo: Sairei ainda esta vez como dantes e me livrarei; porque ele não sabia ainda que já o Senhor se tinha retirado dele.


21 Então, os filisteus pegaram nele, e lhe vazaram os olhos, e o fizeram descer a Gaza; amarraram-no com duas cadeias de bronze, e virava um moinho no cárcere. 22 E o cabelo de sua cabeça logo após ser rapado começou a crescer de novo. 23 Então os príncipes dos filisteus se ajuntaram para oferecer grande sacrifício a seu deus Dagom e para se alegrarem; e diziam: Nosso deus nos entregou nas mãos a Sansão, nosso inimigo.


24 Vendo-o o povo, louvaram ao seu deus, porque diziam: Nosso deus nos entregou nas mãos nosso inimigo, e o que destruía a nossa terra, e o que multiplicava os nossos mortos. 25 Alegrando-se-lhes o coração, disseram: Mandai vir Sansão, para que nos divirta.


Trouxeram Sansão do cárcere, o qual os divertia. Quando o fizeram estar em pé entre as colunas, 26 disse Sansão ao moço que tinha pela mão: Deixa-me, para que apalpe as colunas em que se sustém a casa, para que me encoste a elas.


27 Ora, a casa estava cheia de homens e mulheres, e também ali estavam todos os príncipes dos filisteus; e sobre o teto havia uns três mil homens e mulheres, que olhavam enquanto Sansão os divertia.


28 Sansão clamou ao Senhor e disse: Senhor Deus, peço-te que te lembres de mim, e dá-me força só esta vez, ó Deus, para que me vingue dos filisteus ao menos por um dos meus olhos.


29 Abraçou-se, pois, Sansão com as duas colunas do meio, em que se sustinha a casa, e fez uma força sobre elas, com a mão direita em uma e com a mão esquerda na outra. 30 E disse: Morra eu com os filisteus. E inclinou-se com força, e a casa caiu sobre os príncipes e sobre todo o povo que nela estava; e foram mais os que matou na sua morte, do que os matara na sua vida.


31 Então, seus irmãos desceram, e toda a casa de seu pai, tomaram-no, subiram com ele e o sepultaram entre Zorá e Estaol, no sepulcro de Manoá, seu pai. Julgou ele a Israel vinte anos.


JUÍZES 16:15-31


SUCESSO OU FRACASSO?


A história de Sansão ilustra a crucial importância das escolhas em nossa vida. Dependendo da qualidade de sua escolha, você terá sucesso ou fracasso, consequências bem-aventuradas ou dramáticas. Há muito tempo, pregando em uma cruzada evangelística, passei por uma experiência amarga. Estava hospedado em uma casa de um presbítero, e, na sexta-feira, ele convidou toda a família, os empregados e um sobrinho (que vivia uma crise na família) para o culto de abertura daquela cruzada, que aconteceria no ginásio de esportes. Em vez de ir ao culto, o sobrinho resolveu fazer outro programa; foi a um baile, no qual bebeu até de madrugada e voltou para casa.


De manhã, ao retornar da feira, sua esposa o encontrou ainda de ressaca da bebida. Aconteceu uma briga entre o casal, com os filhos assistindo a tudo. De repente, num ímpeto descontrolado de violência, o sobrinho sacou uma arma e deu um tiro na mulher. Aquele único tiro atingiu o coração dela e provocou morte instantânea, diante do olhar horrorizado dos filhos.


Estive nessa casa, mais tarde, e confesso que chorei de tristeza, pois a cena era muito dolorosa: de um lado do caixão estava a mãe da mulher assassinada, soluçando de maneira inconsolável; do outro lado, estava a sogra, a mãe do assassino, que amava muito a nora, em pranto desesperado – uma atmosfera carregada de tensão. Eu meditava sobre o destino de uma pessoa que se entrega a Jesus e de outra que assassina a própria esposa: um resolveu ir ao culto para ouvir a Deus, e se converteu; o outro preferiu ir a um baile, no qual bebeu, para finalmente se entregar nas mãos de Satanás, destruindo sua família.


Contudo, Deus me deu uma alegria enorme anos depois, quando recebi o telefonema de um pastor me convidando para pregar em sua igreja, em Ecoporanga: “Pastor, preciso lhe dizer que, quando o senhor pregou naquela cruzada, Deus transformou a minha vida. Encontrei Jesus e hoje sou pastor. Queria muito que o senhor viesse pregar aqui em nossa igreja”.


Escolher o bem e rejeitar o mal pode ser decisivo. O pecado é sutil. Alguém certa vez comparou o pecado ao rio Amazonas: ao nascer nas cordilheiras andinas, ele é tão pequeno, tão tênue, que uma criança pode brincar no seu leito; depois, as águas vão se avolumando cada vez mais pelos afluentes, tornando-o um gigante que nenhum homem ousaria atravessar a nado.


Vamos à história de Sansão. Ele era um homem nascido com diversos privilégios, dos quais o maior era o comprometimento de seus pais com Deus. A Bíblia afirma que o nascimento de Sansão foi um milagre, pois sua mãe era estéril. Tal como ocorreu com Maria, um anjo de Deus anunciou que o menino havia de nascer. Pressurosos, os pais logo oraram para tentar compreender como educá-lo de acordo com a vontade divina.


Estavam conscientes de que aquela geração estava apostatando da fé, afastando-se de Deus, e não queriam educar o pequeno Sansão sob aquela cultura decadente. Eram zelosos e ansiavam por fazer tudo do jeito correto. No entanto, há algo fundamental a ser percebido aqui: para Sansão, ter nascido em uma família crente, comprometida com Deus, não foi garantia alguma. De fato, a Bíblia traz vários exemplos de filhos que não seguiram a trilha de fidelidade e santificação de seus pais.


Samuel foi um homem de Deus, intercessor de Israel e grande juiz, mas seus filhos cresceram e não honraram Deus. Ezequias foi um homem reto, piedoso e temente ao Senhor, um homem de oração, mas gerou Manassés, o pior rei de Judá, um feiticeiro assassino e desonesto que desviou toda a nação da presença de Deus.


Isso pode parecer chocante à primeira vista, principalmente quando observamos a história de Sansão, a qual começa de um modo maravilhoso: um menino que nasce como um milagre em um lar estruturado, com pais piedosos, para cumprir uma grande missão. Sansão tem voto de nazireu, ou seja, foi consagrado para a obra de Deus desde o ventre de sua mãe, tendo crescido com essa consciência. Certamente passou a infância e a adolescência ouvindo de seus pais: “Meu filho, você é um menino especial. Você foi separado por Deus para servir e libertar uma nação”. O sentido do seu nome já sinaliza a vocação divina de um homem destinado a se tornar líder de seu povo, arrancando uma nação inteira do cativeiro opressor dos filisteus: “pequeno sol, luz num tempo de trevas e escuridão”.


Não nos enganemos, pois Sansão foi um jovem ungido por Deus e cheio do Espírito Santo. As Escrituras chegam a afirmar que, enquanto todos os juízes de Israel lançavam mão de exércitos para libertar o povo, Sansão era o único juiz que lutava sozinho. Ele era um gigante imbatível, um verdadeiro herói. Desenvolveu-se sob a influência dessa verdade gloriosa. Contudo, nada disso o manteve a salvo de suas escolhas perigosas.


Para começar, Sansão se apaixonou pela mulher errada. Esse é o maior perigo da juventude hoje: os sentimentos sem freios que nos deixam vulneráveis a pessoas destrutivas. O descontrole emocional pode ser a causa de muitas armadilhas. De fato, a Bíblia mostra que a sensualidade exacerbada de Sansão era seu ponto fraco. Passeando com seu pai em Timna, avistou uma mulher pela qual ficou perdidamente apaixonado. O pai logo o admoestou: “Meu filho, essa mulher é filisteia. Ela pertence ao povo que você precisa combater para libertar a nossa nação do cativeiro. Você não pode se envolver com essa moça de modo algum”. Sansão, porém, já estava tomado de paixão e não quis ouvi-lo.


Não havia nenhuma virtude naquela jovem. Sansão sentiu-se atraído por sua beleza, por seu corpo, pela sedução que lhe alcançava os olhos. Surdo aos conselhos de seu pai, foi dominado por seus sentimentos. Decidiu casar-se com ela, mas foi um dos casamentos mais curtos da história; a Bíblia conta que eles se separaram durante as comemorações, por causa de uma grande confusão. Durante os sete dias de festa, Sansão fez uma aposta com os filisteus, propondo-lhes um enigma a ser desvendado. Era baseado em uma história verdadeira sobre um leão. Um dia, quando Sansão estava indo visitar a noiva, um leão lhe saltou em cima; ele praticamente rasgou o leão ao meio e o lançou fora do caminho. Em outra viagem, passando pelo mesmo local, lembrou-se do leão morto e encontrou um enxame de abelhas na caveira do animal. Colheu e bebeu o mel que havia ali. Assim, o enigma era: “Do comedor saiu comida, do forte saiu doçura. O que é isso? Se vocês derem a resposta, ganham trinta vestes festivais”, havia garantido aos filisteus. “Se não acertarem, eu ganho as trinta vestes. Fechado?”


Desonestos, os filisteus não aceitaram a possibilidade de derrota e decidiram ameaçar a noiva: “Ou você conta o segredo, ou matamos você e seu pai e ainda incendiamos sua família”. Quando, no sétimo dia da festa, Sansão revela a resposta à jovem esposa, logo os filisteus também ficam sabendo da resposta. Sansão compreende que haviam pressionado sua mulher e, irado, sai da festa e mata trinta homens, arrancando-lhes as vestes e entregando-as aos convidados que haviam acertado a resposta. Ao retornar dessa missão, sua mulher havia sido dada para outro homem.


Sansão ficou tão aborrecido com isso que disparou do local, revoltado, caçando trezentas raposas e ateando fogo em suas caudas para incendiar a campina dos filisteus. Em seguida, teve de fugir, e os próprios hebreus, agora pressionados pelos filisteus, tiveram de prender Sansão para que a vingança não caísse sobre eles. Prenderam e amarraram aquele gigante de força. Todavia, já nas mãos dos filisteus, Sansão rompeu as cadeias e, com uma queixada de jumento, conseguiu matar mais mil deles. Sua vida virou um transtorno, um tormento sem fim. Tudo por ter se envolvido com a pessoa errada. Não era para ser desse modo.


Sansão desobedeceu aos pais – saiba que dificilmente um jovem é bem-sucedido ao desobedecer a pai e mãe nesses assuntos – e sofreu muito em consequência disso. No entanto, o amor é algo belo, doce e envolvente, que eleva a alma e torna a vida mais suave e mais gostosa. É claro que nenhuma relação a dois está isenta de lutas. Mas um sinal claro de que determinada relação está fora da vontade de Deus é a presença de mais dores que alegrias. Um namoro cheio de brigas, ciúmes, confusão, possessividade, amargura e lamentações é evidência de que Jesus não está presente nele. É preciso estar atento aos fatos, reavaliar um namoro assim, pois casamento não é varinha de condão, não muda ninguém – na verdade, só intensifica o que existia. Se você não está conseguindo ser feliz nem mesmo no namoro, o casamento será ainda pior. Antes, portanto, de selar esse compromisso, não só esteja de olhos bem abertos para as circunstâncias, mas ouça seus pais e aceite seus conselhos. Uma história de amor cheia de sofrimentos pode ser linda no cinema e nas novelas, como a de Romeu e Julieta, mas não precisa ser desse jeito na vida real.


Outro ponto importante é que Sansão não conseguiu administrar seu tempo de lazer. Era um juiz em uma geração em crise, um jovem vocacionado por Deus para ser o libertador de seu povo. Deveria ocupar suas horas com oração, reflexão e planos para realizar a obra de Deus e ser uma bênção para sua nação. Em vez disso, o que ele faz em seus momentos de folga?


Propõe jogos e envolve-se em confusões. A Bíblia diz que, ao descer para Gaza, ele encontra uma prostituta e se deita com ela. Logo em seguida, entrincheira a cidade, arrebenta seus portões e sai carregando-os nas costas. Todavia ele não aprende a lição. Instantes depois, apaixona-se por outra mulher filisteia, que o trairia e arrebentaria sua vida.


Como muitos jovens hoje, Sansão não sabe viver com prudência. À mercê dos hormônios e de seus muitos desejos, esses jovens desobedecem aos pais, metem-se em jogos e apostas, envolvem-se com pessoas e meios perigosos. É preciso aprender a fugir do mal e guardar o coração. Muitos jovens buscam o oposto disso e se perdem em aventuras destrutivas. No entanto, se você é cristão, não pode viver de acordo com os padrões do mundo.


VIVENDO PERIGOSAMENTE


Sansão gostava de viver perigosamente e tinha um ponto fraco: o sexo. Presume-se que, se ele era um homem de Deus, devia buscar todos os meios para escapar de situações que evidenciassem sua fraqueza. Se ele sabia que era vulnerável nessa área, o que estava fazendo?


Sansão procura a prostituta e não pondera em nenhum momento sobre seus compromissos como nazireu, juiz de Israel e homem de Deus. Os hormônios clamam, e ele prefere obedecer a esse clamor, não a Deus. Depois, afeiçoa-se a Dalila, outra mulher que haveria de traí-lo. Em Juízes 16:6, instigada pelos filisteus, Dalila dirige a Sansão a pergunta fatídica: “Declara-me, peço-te, do que consiste a tua grande força, e com que poderia ser amarrado para poderem te subjugar”. Era o mesmo que declarar: “Sansão querido, se você me contar seu segredinho sobre a sua força, eu vou trair e destruir você. Conte-me direitinho como é que eu posso enfraquecer e subjugar você, roubando sua força e sua dignidade”. No colo de Dalila, Sansão pensa que pode brincar com o pecado e sair ileso. Pensa que pode viver no fio da navalha e não sofrer as consequências.


Sansão resolve mentir para Dalila, dando-lhe, a cada vez, razões falsas para sua força. Primeiro, ele responde a ela que tendões frescos o tornarão fraco; depois, substitui os tendões por cordas novas. A mulher tenta as duas artimanhas, provocando-o: “Os filisteus estão contra ti, Sansão”. E ele sempre se levanta das amarras como um leão, livrando-se facilmente. Dalila, porém, persevera, choramingando-lhe ao ouvido: “Sansão, se você me ama, tem que se entregar para mim sem reservas! Conte-me seu segredo”.


A perseverança de Dalila é recompensada! É quando a terceira mentira de Sansão já está perto da verdade: o cabelo. Ele lhe responde, então, que “ser amarrado a um tear com sete tranças em sua cabeça” tirará sua força. Assim é o processo de envolvimento com o pecado: sutilmente, ele vai invadindo e ganhando terreno, uma gota hoje, outra amanhã, um apelo hoje, uma sedução amanhã, até que toda resistência se esgote. Quando o novo artifício não dá certo, Dalila dá a última cartada: um apelo dramático. “Você não me ama!” A Bíblia afirma que uma impaciência de matar tomou conta do coração de Sansão. Você sabe o que é isso? É o resultado da pressão diária e incansável de Dalila. Quando finalmente ele cede, revelando que cairá se seu cabelo for raspado; é o começo do fim para Sansão.


Há muitos relacionamentos em que uma terrível pressão está presente. É preciso ter muita atenção nisso. Por exemplo, como pode ser verdadeiro o amor do rapaz que pede à namorada: “Prove que você me ama; vamos fazer sexo”? Pressão e chantagem emocional não combinam com amor e respeito. Se você está em um relacionamento assim, fuja! O resultado final sempre será destrutivo.


Contudo, de todas as consequências funestas do envolvimento de Sansão com o pecado, a pior delas é não ter levado a sério seu compromisso de consagração de nazireado com Deus. Em Números 6:1-4, o nazireu não podia fazer três coisas: tocar em cadáver, beber vinho e cortar o cabelo. Sansão rompe cada um desses votos. O que acontece quando rompemos nossos votos? Nossa vida se torna sem sentido. Um dos votos mais abandonados atualmente é o compromisso de criar filhos na disciplina e na admoestação do Senhor. Pais cristãos se abstêm de admoestar os filhos, de orar com eles e por eles. Quais são os votos que você tem negligenciado?


Vejamos como se deu a quebra dos votos na história de Sansão. Primeiro, a proibição de tocar em cadáver. Lembre-se da história do leão morto. Ele encontra um favo na caveira do animal e come gostosamente o mel enquanto caminha pela estrada. Isso equivale a procurar prazer na podridão. Hoje, muitos buscam alegrias no pecado.


A Bíblia declara que quem é de Deus tem sede de Deus, de água viva. Há, porém, muitos nazireus de Deus com sede de pecar, chupando mel na caveira do leão, buscando prazer no mundo que está morto e quebrando os seus votos de consagração a Deus. Cuidado! Não procure satisfação para sua alma no pecado, pois este, apesar de delicioso ao paladar, é amargo ao estômago. O fim da linha é a morte, e o destino é o inferno.


O segundo voto diz respeito a beber vinho. Na festa de casamento de sete dias, Sansão oferece um banquete regado a muito vinho. O texto bíblico revela (Juízes 14:10) que esse era o costume entre os jovens da época. Sansão quebra seu segundo voto porque, apesar de tão forte, não tem coragem para resistir à pressão do meio.


É quando pergunto: até que ponto temos essa coragem? Será que somos livres para nos posicionarmos em público de modo claro, como crentes? Você é ousado para se levantar nas Babilônias da vida, como Daniel, recusando-se a se deixar contaminar? A Bíblia conta que Sansão não quis ser diferente. Teve medo de ser considerado antissocial, deselegante, antiquado. Ele não queria contrariar a galera. Os crentes, no entanto, não devem ser assim. Ao contrário, devemos tomar posição, fazer diferença, ser santos. Não importa o que nos digam, temos um compromisso com Deus: a santidade. Isso inclui nos manter incontaminados do mundo.


Finalmente, Sansão quebra seu terceiro voto ao ser tomado por essa impaciência de matar. Dorme no colo de uma mulher que está prestes a traí-lo. Escolhe fragilizar-se justamente para quem será responsável por sua derrota. É o que acontece com as relações travadas fora da vontade de Deus. Nunca é demais frisar: a escolha dos relacionamentos amorosos é tão crucial que, se não for feita sob a orientação divina, pode levar à destruição.


Em Juízes 16, a Bíblia relata progressivamente o trágico desfecho das escolhas erradas de Sansão. Tudo acontece a partir da quebra do último voto: “retirou-se dele sua força”. É por escolhas erradas que você se torna fraco, acaba cedendo e caindo. Quando não mais está na dependência do poder de Deus, você perde a capacidade de se manter em pé. O Diabo joga lama no seu rosto, abala sua credibilidade e tira sua autoridade. Quando isso acontece, você abaixa a cabeça para quem o desafia, pois perdeu a coragem de confrontar. Está quebrado, nocauteado, humilhado por causa do Inimigo. Sua força acabou.


No versículo 20, mais uma vez Dalila exclama: “Os filisteus vêm sobre ti, Sansão!” Quando ele desperta do sono, tranquiliza-se, acreditando que se livrará como nas outras vezes. Pobre Sansão! Com o pecado não se brinca: você pode até se desembaraçar de algumas situações difíceis, mas em algum momento acabará caindo. A Bíblia confirma isso, ao dizer que o homem é apanhado pelas próprias cordas do seu pecado, além de advertir: “De Deus não se zomba” (Gálatas 6:7). O mesmo versículo apresenta um fato dramático. Enquanto Sansão descansa na certeza ilusória de seu livramento, o Senhor já tinha se retirado dele. Deus não estava mais com ele.


Certa vez, ouvi uma frase do pastor Gualberto que me marcou profundamente: “Jovem, Deus não tem compromisso com a sua loucura”. E “jovem” pode designar qualquer um de nós que queira viver perigosamente. Se você quer pecar, peque; mas Deus não tem compromisso em abençoá-lo se você está em pecado. Deus não pode jamais ser parceiro de sua desobediência. O que semear, você colherá, declara a Bíblia. Assim, antes que Deus se afastasse de Sansão, este já tinha se afastado de Deus.


Ao apanhá-lo, os inimigos fazem o que querem de Sansão. Primeiro, vazam-lhe os olhos. Que tristeza: agora está cego aquele que era o “pequeno sol”, que era luz e esperança para seu povo. Está cego, em trevas. Eis como é maligno o Inimigo: a concupiscência dos olhos constituía a maior fraqueza de Sansão. Foi por essa fraqueza que tudo começou, quando ele vislumbrou a mulher filisteia. O primeiro golpe do inimigo, portanto, foi em seus olhos. Depois, Sansão é levado à força até Gaza, a cidade onde ele havia se prostituído. Sem liberdade, amarrado a duas cadeias de bronze, é obrigado a reviver sua experiência de sujeira e de pecado. Em seguida, perde a direção e, como um moinho, começa a girar em círculos. Não avança, não progride, não se santifica, nada acontece. Enfim, o ápice da vingança dos filisteus se dá quando Sansão é arrastado a um culto idolátrico. No versículo 25, ele é chamado para divertir os participantes, trazendo alegria para os inimigos de Deus – oferecendo, na verdade, alegrias ao próprio inferno.


É quando precisamos nos perguntar: Em que arraial estamos produzindo alegria: no céu ou no inferno? Certa vez, li a descrição de uma caçada aos ursos. Os esquimós afiam uma faca bem grande e a firmam na neve, cobrindo todo o local de sangue e deixando um longo rastro. O urso é atraído pelo cheiro dos respingos, lambendo o sangue ao passar. Ao chegar perto da poça de sangue em torno da faca, ele se joga com tanta avidez que nem percebe a lâmina afiada, que lhe corta a língua e o pescoço. Quando vê, o urso está bebendo o próprio sangue, até morrer. Tal como o urso, há muitos que se mutilam voluntariamente por uma gana desenfreada, enfiando o pescoço na lâmina do pecado e arruinando-se. Há, porém, ocasiões em que ainda há tempo de arrepender-se e voltar para Deus.


Naquela festa demoníaca, em Juízes 16:25-26, Sansão é trazido do cárcere para divertir os filisteus. Quando se vê em pé entre as duas colunas que sustentavam a casa, ocorre-lhe uma ideia: pedir ao moço que o acompanhava que pudesse encostar nelas. Sob a desculpa de que estava cego, Sansão conseguiu encontrar alguma saída para aquele impasse. Ou seja, ele manteve a esperança. Foi Deus que lançou essas palavras em seu coração: “Sansão, você me desobedeceu e acabou com sua vida, mas meus planos para você continuam. Eu não desisti de você, Sansão. Israel será liberto com sua morte”. Deus não desiste de nós. Você tem caído? Está em pecado? Sente-se um fracasso? Deus não abre mão de sua vida.


Tendo encontrado esse estratagema, Sansão clama ao Senhor: “Meu Deus, peço-te que lembres de mim, dá-me força só esta vez, ó Deus”. É a oração de um homem quebrado, cego, forçado a participar de um culto satânico, alguém que se volta para Deus e pede ajuda, como quem reconhece seus erros: “Só esta vez, ó Deus!” Em meio àquela situação terrível, Sansão busca a Deus com humildade. Jamais é tarde para buscar a Deus. Mesmo quando você é derrotado e está sem perspectiva alguma, busque a Deus, clame ao Senhor. Os céus responderão às suas súplicas.


No versículo 30, Sansão decide: “Morra eu com os filisteus”. A estratégia consistia em derrubar as duas colunas com a força do braço, demolindo aquela edificação e matando a todos os filisteus que estavam ali. Há momentos na vida em que, se queremos um milagre de Deus, precisamos fazer força. Empurrar as colunas, arrebentar as opressões da vida e destruir o que está nos matando. Se você fizer força, Deus fará o milagre.


AS CONSEQUÊNCIAS DAS NOSSAS ESCOLHAS


O preço que Sansão pagou por escolhas erradas foi muito alto e teve consequências em diversas áreas, como vemos a seguir.


1.  A ILUSÃO (JUÍZES 16:20). O pecado é uma armadilha para os pés, um engano para o coração, uma tragédia para a alma. O Diabo é um estelionatário: promete vida e mata; promete liberdade e escraviza; promete prazer e atormenta. O pecado é uma fraude: fascina os olhos, mas produz cegueira; é doce ao paladar, mas amargo ao estômago. Sansão, que arrebentara as amarras como fiapos podres de estopa, agora está impotente e sem força. O pecado enfraquece e torna o indivíduo vulnerável.


2.  A FRAQUEZA (JUÍZES 16:19). A força de Sansão não estava em seus cabelos, mas em Deus. Quando Deus se retirou de Sansão, sua força se foi. Seus cabelos eram apenas um símbolo de sua consagração a Deus. Sempre que nos afastamos de Deus, nós nos tornamos impotentes, vulneráveis e fracos. A nossa derrota não é resultado da presença do inimigo, mas da ausência de Deus. O pecado nos afasta de Deus. O pecado é o pior de todos os males. É maligno. É pior que a pobreza, que a solidão, que a doença e que a própria morte. Todos esses males não podem nos afastar de Deus, mas o pecado nos afasta de Deus agora e por toda a eternidade.


3.  A AUSÊNCIA DE DEUS (JUÍZES 16:20). Se Deus estiver do nosso lado, ainda que o inferno inteiro se levante contra nós, sairemos vitoriosos; mas, se Deus se ausentar de nós, seremos fragorosamente derrotados. Não podemos nos manter de pé estribados em nossa própria força. Sem Deus, tropeçamos em nossas próprias pernas. Sem Deus, nossa força é fraqueza consumada. Sem Deus, tornamo-nos presa do inimigo. Quando Deus se afastou de Sansão, ele caiu imediatamente nas mãos dos filisteus.


4.  A PERDA DA VISÃO (JUÍZES 16:21). Aquele cujo nome significa luz ficou em densas trevas. Aquele que deveria ser um farol para iluminar o caminho da libertação do seu povo ficou cego. O pequeno sol teve sua luz apagada. Sansão teve seus olhos vazados. O fascínio pelo pecado o deixou cego. A concupiscência dos olhos cegou os olhos da sua alma, antes que os olhos do seu corpo fossem vazados pelos filisteus. Há muitas pessoas que ainda hoje seguem por caminhos de trevas e com o tempo perdem a visão espiritual.


5.  A PERDA DA DIGNIDADE (JUÍZES 16:21). Sansão não apenas ficou cego e cativo nas mãos dos filisteus, mas eles o fizeram descer ao lugar das suas antigas quedas. Descer a Gaza era reavivar na memória dele o lugar do seu fracasso mais vergonhoso. Ali Sansão, um homem de Deus, iniciou-se nos sinuosos caminhos da promiscuidade. Ali ele se deitou com uma prostituta. Ali ele entregou seu corpo à lascívia. Ali ele perdeu a dignidade. Sua honra foi enlameada. Seu nome foi maculado. Sua criação como um jovem consagrado a Deus desde o ventre foi esquecida. Sansão rompeu todos os padrões da decência. Entregou-se ao espírito da sua época. E foi tristemente envergonhado. Em Gaza, embora conseguisse fugir dos filisteus, carregando heroicamente os portões da cidade em seus ombros, Sansão sofreu uma derrota esmagadora ao carregar os pecados da cidade no coração.


6.  A PERDA DA LIBERDADE (JUÍZES 16:21). Sansão, o homem prodígio, o homem de força descomunal, o homem que enfrentava sozinho um exército inteiro, agora impotente e indefeso, é amarrado e acorrentado. Ele torna-se escravo do inimigo e passa a trabalhar como um servo de seus inimigos. Sansão era livre e libertador do seu povo, mas pôs ele mesmo o pescoço na coleira do inimigo. Quem pratica o pecado é escravo do pecado. Há muitas pessoas que, embora livres, são escravas e, embora tenham o direito de ir e vir, estão presas pelas grossas correntes dos vícios mais degradantes. Nossa juventude vive o drama da escravidão das drogas. O narcotráfico desafia o estado de direito, conspira contra as leis constituídas e espalha um clima de medo em nossa sociedade fragilizada. O consumo de drogas cresce espantosamente. Mais e mais famílias se tornam prisioneiras dessa maldição que captura jovens cheios de sonhos e faz deles escravos. Vivemos a geração que zomba dos preceitos de Deus e escarnece da virtude. O sexo desenfreado está se tornando uma norma para uma sociedade entorpecida pelo pecado. Em nome de uma liberdade sem fronteiras, nossa geração capitula à libertinagem.


7.  A PERDA DA DIREÇÃO (JUÍZES 16:21). Sansão começa a girar um moinho, dando voltas sem sair do lugar. Sua vida perde a direção. Em vez de fazer voos altaneiros e retos como uma águia, ele começa a voar em círculos como um abutre. Quem voa em círculos amiúde voa sobre podridão, sobre aquilo que cheira mal. Num mundo que está em movimento, a estagnação é retrocesso. O pecado não apenas nos faz girar em círculos, mas também a andar de marcha a ré.


8.  A PERDA DA ADORAÇÃO (JUÍZES 16:23,24). Sansão, em vez de adorar a Deus, está agora, mesmo que a contragosto, em um templo pagão, participando de um culto satânico. Um abismo chama outro abismo. De queda em queda, Sansão foi ao fundo do poço e agora está no território do inimigo, testemunhando seus inimigos exaltarem deuses pagãos. O nome de Deus foi blasfemado entre esses gentios por causa do mau exemplo de Sansão. Por não ter caminhado na direção de Deus, Sansão foi obrigado a entrar num templo pagão.


9.  A PERDA DO RESPEITO (JUÍZES 16:25). Os filisteus não apenas levaram Sansão para o templo pagão, mas escarneceram dele. Fizeram chacota dele. Sansão tornou-se motivo de zombaria, e fizeram grande algazarra, escarnecendo dele e de seu Deus. Sansão perdeu completamente o respeito diante dos seus adversários. Eles não mais o temiam. Tinham prevalecido sobre ele. O pecado derrotou Sansão e fortaleceu os braços do inimigo.


10.  A PERDA DA VIDA (JUÍZES 16:30). Sansão morreu ao matar os filisteus. Ele perdeu a vida junto com seus inimigos. Foi perdoado por Deus, mas não se livrou das consequências do seu pecado. Morreu cego, cercado de escuridão. Warren Wiersbe diz que Sansão é um dos três homens das Escrituras identificados especificamente com a escuridão. Os outros dois são o rei Saul, que saiu na escuridão para buscar o socorro emergencial de uma feiticeira (1Samuel 28), e Judas Iscariotes, que “saiu logo. E era noite” (João 13:30). Saul viveu para o mundo, Sansão sucumbiu à carne, e Judas entregou-se ao Diabo (João 13:2,27), e os três acabaram tirando a própria vida.




E por que Sansão caiu nas mãos dos filisteus? Aquele homem dominou um leão, mas não soube dominar a si mesmo. Pecou pela concupiscência dos olhos, e ficou cego. Quis viver em liberdade, e acabou escravo. Incendiou com trezentas raposas os campos dos filisteus, mas foi incendiado pela raposa da lascívia. Carregou os portões de Gaza nas costas, mas foi esmagado pelos pecados de Gaza. Brincou de ficar amarrado, e amarrado ficou. Apesar disso tudo, Deus não deixou de cumprir seus propósitos na vida de Sansão. A Bíblia registra que Sansão matou mais filisteus em sua morte do que em sua vida. Isso diz muito sobre o poder e a misericórdia de Deus diante dos descaminhos humanos.


Não sejamos, porém, imprudentes como Sansão. Sendo homens e mulheres de Deus, devemos em primeiro lugar aprender a identificar nossas vulnerabilidades e inclinações pecaminosas.


Pergunte-se, portanto: qual é a sua maior área de fraqueza? Qual é seu calcanhar de aquiles? Se é o sexo, preste atenção no que pode tentar você; se é o dinheiro, evite situações de cobiça; se é sede de poder, vigie seu coração. Nisso tudo, que seus olhos não sejam tropeço para sua alma.


Você deve seguir o exemplo de Jó: Fiz aliança com meus olhos; como, pois, os fixaria eu numa donzela? (Jó 31:1). Ajuda muito se você cuidar de seu tempo de lazer e escolher muito bem suas companhias. O que o rodeia poderá determinar se você será bem-sucedido ou não. E, principalmente, cumpra todas as promessas que fizer para o Deus da sua alma. O compromisso com Deus deve estar acima de tudo mais.
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ALIANÇA PERIGOSA


1 Sucedeu que, ouvindo isto todos os reis, que estavam daquém do Jordão, nas montanhas, e nas campinas, em toda a costa do Grande Mar, defronte do Líbano, os heteus, os amorreus, os cananeus, os ferezeus, os heveus e os jebuzeus, 2 se ajuntaram eles de comum acordo para pelejar contra Josué e contra Israel.


3 Os moradores de Gibeão, porém, ouvindo o que Josué fizera com Jericó e com Ai, 4 usaram de estratagema, e foram e se fingiram embaixadores, e levaram sacos velhos sobre os seus jumentos, e odres de vinho, velhos, rotos e consertados; 5 e, nos pés sandálias velhas e remendadas, e roupas velhas sobre si; e todo o pão que traziam para o caminho era seco e bolorento.


6 Foram ter com Josué, ao arraial, a Gilgal e lhe disseram a ele e aos homens de Israel: Chegamos duma terra distante; fazei, pois, agora aliança conosco. 7 E os homens de Israel responderam aos heveus: Porventura habitais no meio de nós; como, pois, faremos aliança convosco? 8 Então disseram a Josué: Somos teus servos. Então lhes perguntou Josué: Quem sois vós? Donde vindes? 9 Responderam-lhe: Teus servos vieram duma terra mui distante, por causa do nome do Senhor, teu Deus; porquanto ouvimos a sua fama, e tudo quanto fez no Egito; 10 e tudo quanto fez aos dois reis dos amorreus, que estavam dalém do Jordão, a Seon, rei de Hesbom, e a Ogue, rei de Basã, que estava em Astarote.


11 Pelo que nossos anciãos e todos os moradores da nossa terra nos disseram: Tomai convosco provisão alimentar para o caminho, e ide ao encontro deles e dizei-lhes: Somos vossos servos; fazei, pois, agora aliança conosco. 12 Este nosso pão tomamos quente das nossas casas no dia em que saímos para vir ter convosco; e ei-lo aqui agora já seco e bolorento; 13 e estes odres eram novos quando os enchemos de vinho, e ei-los aqui já rotos; e estas nossas vestes e estas sandálias já envelheceram, por causa do mui longo caminho.


14 Então, os israelitas tomaram da provisão e não pediram conselho ao Senhor. 15 Josué concedeu-lhes paz, e fez com eles a aliança de lhes conservar a vida: e os príncipes da congregação lhes prestaram juramento. 16 Ao cabo de três dias, depois de terem feito aliança com eles, ouviram que eram seus vizinhos e que moravam no meio deles. 17 Pois, partindo os filhos de Israel, chegaram às cidades deles ao terceiro dia; suas cidades eram Gibeão, Cefira, Beerote e Quiriate-Jearim.


18 Os filhos de Israel não os feriram; porquanto os príncipes da congregação lhes juraram pelo Senhor Deus de Israel; pelo que toda a congregação murmurou contra os príncipes. 19 Então todos os príncipes disseram a toda a congregação: Nós lhes juramos pelo Senhor Deus de Israel; por isso não podemos tocar-lhes. 20 Isto, porém, lhes faremos: Conservar-lhes-emos a vida; para que não haja grande ira sobre nós, por causa do juramento que já lhes fizemos.


21 Disseram-lhes, pois, os príncipes: Vivam. E se tornaram rachadores de lenhas e tiradores de água para toda a congregação, como os príncipes lhes haviam dito. 22 Chamou-os Josué e disse-lhes: Por que nos enganastes dizendo: Habitamos mui longe de vós, sendo que viveis em nosso meio? 23 Agora, pois, sois malditos; e dentre vós nunca deixará de haver escravos, rachadores de lenha e tiradores de águas, para a casa do meu Deus. 24 Então, responderam a Josué: É que se anunciou aos teus servos, como certo, que o Senhor, teu Deus, ordenará a seu servo Moisés que vos desse toda esta terra e destruísse todos os moradores dela diante de vós. Por isso, tememos muito por nossas vidas por causa de vós, e fizemos assim. 25 Eis que estamos na tua mão; trata-nos segundo te parecer bom e reto.


26 Assim lhes fez e livrou-os das mãos dos filhos de Israel; e não os mataram. 27 Naquele dia Josué os fez rachadores de lenha e tiradores de água para a congregação e para o altar do Senhor, até o dia de hoje, no lugar que Deus escolhesse.


JOSUÉ 9


O ESTRATAGEMA


É sabido que o Diabo é mais perigoso em astúcia do que em fúria, mais perigoso em suas ciladas sutis do que em seus ataques abertos, mais perigoso quando trabalha em surdina do que quando nos enfrenta cara a cara.


Quando Josué marchava para a conquista da terra prometida, toda nação que ele enfrentou cara a cara foi derrotada. À frente do exército de Deus, Josué era imbatível. No entanto, diz o texto bíblico que os gibeonitas, um dos povos que deveriam ser desalojados da terra prometida, elaboraram um plano para fugir do ataque de Josué. Estavam próximos, devendo portanto ser removidos da terra, derrotados inapelavelmente. Contudo, decidiram ir ao encontro dos israelitas trajando roupas velhas e rasgadas, alforjes e odres rotos, sandálias gastas, carregando pães bolorentos. Compondo assim um quadro digno de piedade, dirigiram-se a Josué propondo aliança. E dizem as Escrituras que, sem consultar a Deus, Josué e os príncipes de Israel aceitaram a aliança com os gibeonitas e, mediante juramento, viram-se obrigados a protegê-los e não lhes causar dano algum.


Trata-se de uma típica aliança proibida. Vejamos Josué 9:6, em que o povo de Gibeão pede que seja feita aliança com Israel. Quem eram os gibeonitas? Aliados ou inimigos? Parceiros ou adversários a serem enfrentados, derrotados e afastados do caminho? De fato, eles faziam parte daquelas nações que deveriam ser removidas da terra. Deus já havia dito, por intermédio de Moisés, que Israel não deveria fazer aliança alguma com os povos daquela terra, uma proibição que está em Êxodo 34:12: “Abstende de fazer aliança com os moradores da terra para onde vais, para que não te sejam por cilada”. A grande pergunta é: por que Israel não deveria fazer aliança com aqueles povos? O que estava por trás de uma aliança assim? Qual era o risco?


JUGO DESIGUAL


Deus não apenas deu a ordem para que os israelitas se abstivessem de fazer aliança com os gibeonitas, mas revelou seus motivos. Em Deuteronômio 7, Moisés trata dos perigos dessas alianças. Eis o que ele diz no versículo 3: “Nem contrairás matrimônio com os filhos dessas nações; não darás tuas filhas a seus filhos, nem tomarás as suas filhas para teus filhos”.


Um dos maiores perigos das alianças proibidas são os casamentos mistos. Uma leitura atenta da Bíblia revela que um dos grandes estratagemas ao longo dos séculos para enfraquecer o povo de Deus era misturá-lo com outros povos por intermédio de casamentos, para que a fé no Deus vivo e verdadeiro fosse enfraquecida e seus absolutos fossem minimizados. Tornada relativa, a verdade não mais exigiria compromisso, e logo todos os filhos de Israel passariam a adorar os deuses pagãos. O resultado seria a transformação do culto verdadeiro em apostasia.


É o que de fato começa a acontecer. Israel firma uma aliança proibida, e seus filhos e filhas se casam com os filhos e as filhas daqueles povos, cujos deuses logo começaram a ser reverenciados pelo povo de Israel. Em 1Reis 11:1-6, Salomão, o homem mais sábio de todos, o rei que grandemente alargou as fronteiras do seu império, deixou que seu coração fosse corrompido por seus muitos casamentos, chegando a ponto de adorar deuses estranhos e a levantar-lhes templos de adoração.


Indago, portanto, com Amós: “Andarão dois juntos se não houver entre eles acordo?” (Amós 3:3). Trata-se de um questionamento fundamental para os membros de nossas igrejas que estão sozinhos. Lidar com sentimentos não é algo simples. Sem uma resposta prévia a essa pergunta, acompanhada de uma firme decisão, não há como evitar envolvimentos com pessoas que não professam a fé no Deus vivo. Uma grande dor decorrerá desse tipo de compromisso. E é vão imaginar que, no futuro, Deus poderá mudar a situação: as estatísticas informam que o cônjuge incrédulo não se converte em 75% dos casamentos mistos. Assim, se você não reconhece que o casamento com cristãos é uma questão absoluta para a fé, pode estar sujeito a uma aliança perigosa.


Além da expectativa frustrada sobre a conversão do cônjuge incrédulo, advirá sofrimento certo dessa união pelo grande desamparo que sobrevém ao cônjuge crente. Ainda que seja um cristão sincero, tenderá ao esfriamento, pois se ressentirá da falta de unidade espiritual em seu casamento. Diante de tanto desacordo, é praticamente inevitável que o cônjuge crente esfrie e deseje retroceder.


Além disso, ele experimentará uma solidão quase impossível de superar, pois caminhará sozinho em suas decisões. Na educação dos filhos, por exemplo, a visão do casal dificilmente será a mesma. Em um casamento misto, o cônjuge cristão se verá sempre desprovido de apoio, presença, participação e conforto espiritual em sua caminhada com Deus.


Escrevendo aos coríntios, o apóstolo Paulo afirma com vigor: “Não vos ponhais em jugo desigual com os incrédulos; porquanto que sociedade pode haver entre a justiça e a iniquidade? Ou que comunhão, da luz com as trevas? Ou que harmonia, entre Cristo e o maligno? Ou que união, do crente com o incrédulo? Que ligação há entre o santuário de Deus e os ídolos?” (2Coríntios 6:14-16). De fato, da ausência de harmonia nessas uniões decorrerá sempre a idolatria, como Deus adverte em Deuteronômio 7:4: “Pois elas fariam desviar teus filhos de mim, para que servissem a outros deuses”. O maior problema da interação profunda entre crentes e incrédulos é que os primeiros serão induzidos à apostasia – em uma linguagem mais moderna, o tão decantado, propalado e aplaudido ecumenismo.


Em visita ao Brasil, o líder budista Dalai Lama reuniu-se em uma igreja com um padre, um rabino e um pastor. Alvoroçados, os jornais descreveram o acontecimento como um grande avanço na maturidade religiosa de nosso país. Finalmente representantes de diversas religiões poderiam se assentar a uma mesma mesa, demonstrando que toda religião é boa e que todo caminho conduz a Deus. Sabemos, no entanto, que nada disso é verdade. O único caminho para Deus é Jesus. Se uma religião não prega Jesus crucificado, não devemos fazer aliança nem parceria alguma com seus representantes, que estarão em desacordo com o ensino bíblico. Assim, esse tipo de união jamais poderá agradar a Deus; trata-se de uma aliança perigosa.


Deus também adverte sobre as consequências desse tipo de aliança. Números 33:55 diz: […] os que deixardes ficar ser-vos-ão como espinho nos vossos olhos e como aguilhões nas vossas ilhargas, e vos perturbarão na terra em que habitardes”. Seja conjugal, comercial, empresarial ou espiritual, toda aliança fora da vontade de Deus trará dores, desconforto, noites mal dormidas, angústias e lágrimas. Quem firma alianças sem examinar as Escrituras, sem observar os parâmetros de Deus, logo descobre os males que tal decisão precipitada pode trazer. Precisamos tomar muito cuidado para não entrar em uma aliança perigosa.


Por isso, antes de dizer sim a alguém, conte com a certeza de que Deus aprova essa união. Antes de assumir um namoro, firmar um noivado ou marcar a data do casamento, questione-se sobre a vontade de Deus. Da mesma forma, antes de estabelecer uma aliança de trabalho, pense e esgote todas as possibilidades para não realizar uma aliança precipitada, portadora de muitas dores.


A MENTIRA


Voltemos agora à nossa história, chamando a atenção para o plano utilizado pelos gibeonitas com a finalidade de vencer o povo de Israel. As estratégias utilizadas não são novidade, pois lembram o diálogo entre o Diabo e o primeiro casal no jardim do Éden. De que modo Satanás vence Eva nesse diálogo? Em Gênesis 3:1-3, ele se disfarça, provocando a mulher ao distorcer as palavras de Deus: “Não comereis de toda árvore do jardim?”. Eva responde que não é bem assim, mas, sem perceber, também reproduz as ordens de Deus de modo errôneo, acrescentando algo que não existia: “Do fruto das árvores do jardim podemos comer, mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, disse Deus: Dele não comereis, nem tocareis nele, para que não morrais”.


A serpente continua, em um tom melífluo, insinuando que Deus não seria tão rígido em seus juízos: “É certo que não morrereis”. Os argumentos que se seguem poderiam ser parafraseados da seguinte forma: “O que Deus está fazendo é privar vocês de um bem ao qual vocês têm direito. Vocês podem ser iguais a Deus, conhecedores do bem e do mal. Deus está escravizando vocês neste pequeno e limitado jardim, quando vocês têm vocação para voar muito mais alto. Se comerem deste fruto, experimentarão uma vida muito mais ampla, muito mais plena, muito mais feliz!”.


O Diabo é um embusteiro: promete prazer e vida, pagando com sofrimento. Sabemos que o pecado é uma fraude e leva à morte, mas o Diabo diz que, se você pecar, receberá delícias em troca. Na verdade, sempre que peca, você sofre amargamente as consequências dessa decisão. Eis o disfarce e a mentira do Diabo.


Da mesma forma, o povo de Gibeão também usa de disfarces e de mentiras. Como vimos em Josué 9, durante a marcha de vitórias e de conquistas da terra prometida, nações se levantam e se unem para atacar Israel, sendo todas derrotadas. Todavia, os gibeonitas preferiram a astúcia à força. Fantasiados, montam toda uma pantomima para fingir pobreza e humildade diante de Josué, e ainda mentem, afirmando terem vindo de uma terra distante (para que não fossem considerados parte das nações a serem enfrentadas e desalojadas por Israel).


A mentira é um sinal bem claro de que Deus não aprova a aliança. Portanto, diante de uma decisão a tomar sobre qualquer acordo, negócio, transação, enfim, diante de qualquer aliança, se houver mentiras, fuja! Afinal, o Diabo é o pai da mentira, mas Deus é luz e verdade. Alianças que se valem de mentiras são alianças de morte e escravidão. Quem se envolve com a mentira põe o pé numa estrada de vergonha, opróbrio e derrota.


A PRESSÃO PSICOLÓGICA


Além do disfarce e da mentira, há ainda mais uma estratégia: a pressão psicológica. Em Josué 9:6, os gibeonitas dizem que chegaram de uma terra distante e pedem aliança imediata. Chamo a atenção do leitor para a linguagem: a frase indica não só sedução, mas sobretudo urgência.


É preciso tomar muito cuidado com decisões tomadas às pressas, que podem jogar você em uma estrada escorregadia. Um dos grandes problemas na sociedade é que primeiro tomamos uma decisão e só depois paramos para refletir. Há um ditado popular que diz: “Quem tem pressa come cru”.


Deve haver cautela, discernimento e prudência naquilo que é importante, como no namoro. Hoje, primeiro se começa o relacionamento, e depois é que o rapaz e a moça procuram saber quem é o outro, o que pensa, em que crê, o que faz. O ideal seria ir com calma, buscando respostas para perguntas essenciais: “Quem é o rapaz ou a moça que eu quero namorar? Como vive e se comporta em casa? Como trata os pais? Como é na escola, na faculdade? Gosta de trabalhar? É uma pessoa de caráter? É confiável?” Isso tudo é fundamental para que a aliança seja feita. O mundo de hoje, no entanto, insiste na precipitação: “Agora, faça aliança”, como quem diz: “Não dá para pensar muito, é pegar ou largar; não pode deixar para amanhã”. Cuidado com esse tipo de pressão! A impaciência oferece grandes riscos para nossa alma: foi tomado por uma impaciência de matar que Sansão teve seu cabelo tosado. Não faça alianças precipitadamente.


A história se desenvolve, e, nos versículos 7 e 8, os israelitas começam a perceber a esperteza e indagam algo como: “Vocês são nossos vizinhos, como é que nós vamos fazer aliança com vocês?”. A resposta, porém, foi astuta, dirigida diretamente a Josué: “Somos teus servos”. Quando o povo começa a tirar a máscara dos gibeonitas, eles recorrem ao líder, com o propósito da lisonja. Afinal, não queriam que os homens de Israel continuassem naquele raciocínio para chegar à verdade. Essa é mais uma lição que o texto nos oferece: é preciso cuidado com os elogios. Se alguém começa a insuflar seu ego, analise se a intenção é propor-lhe uma aliança que pode ser um desastre em sua vida.


Ao longo da conversa entre os dois grupos, os gibeonitas usam de táticas diversionistas para escapar aos questionamentos do povo de Israel. “Quem sois vós?”, Donde vindes?” — perguntas claras de Josué — são respondidas com “teus servos vieram de uma terra muito distante por causa do nome do Senhor, teu Deus”.


Ou seja, não houve resposta objetiva alguma; ao contrário, houve mentira. Eis o cenário perfeito para uma aliança perigosa, respostas mentirosas ou incompletas que são ainda enfeitadas com uma linguagem piedosa: “por causa do nome do Senhor, teu Deus […] ouvimos a sua fama e tudo aquilo que fez no Egito”.


O uso do nome de Deus para fins escusos é algo a que devemos sempre ficar atentos – por exemplo, quando um descrente se apaixona por alguém da igreja e parece se transformar em crente de uma hora para a outra. Parece muito entusiasmado, dá testemunho, começa a falar em se batizar… uma maravilha. No entanto, cuidado: toda essa demonstração pode vir de um interesse genuíno, como também pode não passar de um estratagema gibeonita. Ao manifestar tanto deslumbramento, os gibeonitas estavam simplesmente usando o nome de Deus para alcançar outro projeto: fazer uma aliança com aqueles que, de outro modo, os desalojariam daquela terra.


Precisamos compreender que nem sempre é sincero aquele que fala em nome de Deus. Quantas heresias, hoje, são pregadas e recebidas como palavra do Espírito Santo? Sobre isso, deixe-me contar uma história.


Certo dia, na igreja, eu estava pregando de manhã, quando vi entrar uma senhora simpática e muito bem vestida. Ela se sentou logo na primeira fileira e, durante o culto mesmo, não sei como, ela conseguiu fazer chegar até o púlpito um bilhetinho que dizia mais ou menos o seguinte: “Pastor, Deus me mandou aqui, nesta manhã, porque o Espírito Santo tem uma palavra para a igreja. Queria pedir que o senhor me permitisse falar”. Dobrei o bilhetinho, guardei no bolso e continuei pregando. Terminado o sermão daquela manhã, impetrei a bênção e me encaminhei para a porta. Aquela senhora veio em minha direção cheia de fúria e, com o dedo em riste, quase me bateu:


— O senhor impediu que o Espírito Santo falasse aqui nesta igreja hoje de manhã.


Respondi: — O Espírito Santo falou; só a senhora não ouviu.


Ela argumentou: — Mas eu vim aqui para falar em nome de Deus!


Tive de explicar: — Eu não sei quem é a senhora, não sei de onde vem, não sei em que a senhora crê e, pelo seu comportamento, não lhe daria mesmo a palavra.


O que me impressionou é que naquela semana essa mulher fez um tremendo estrago na cidade de Vitória, “pregando” em muitas igrejas.


Não é impressionante? Alguém totalmente desconhecido chega e diz: “O Espírito Santo me mandou aqui porque tenho uma palavra para a igreja” e ela receber toda a nossa confiança de imediato para subir ao púlpito? É claro que não pode ser assim. Cuidado com esse tipo de permissão, que não deixa de ser uma aliança feita às pressas, debaixo de pressão psicológica. Cuidado com tais seduções, pois podem se revelar de fato armadilhas do Inimigo.


Outra artimanha é demonstrada enquanto os gibeonitas imprimem uma falsa religiosidade a seu discurso. Nos versículos 10 e 11, eles fazem a Josué um longo relato sobre o que ouviram falar do Deus de Israel. A narração abarca apenas o tempo de Moisés, tratando de como aqueles dois reis foram atacados, derrotados e destruídos, mas não inclui a vitória recente que Josué tivera nas cidades de Jericó e Ai. O versículo 3, no entanto, mostra que eles estavam cientes desses fatos. Na verdade, sua motivação maior para ter uma aliança com o povo de Israel não eram os feitos de Moisés, mas sim as realizações de Josué nessas duas cidades. Todavia, se eles a revelassem, a máscara deles cairia. Trata-se de um estratagema de sedução: esconder algo importante enquanto se revela o que é de menor importância. Com isso, os gibeonitas conseguiram a atenção e o interesse de Josué para que a aliança proibida fosse firmada.


Decisões que não se valem de consultas a Deus são sempre um grande perigo, mesmo quando parecem óbvias. Nos versículos 14 e 15, tomados de surpresa, os israelitas deixaram de pedir conselho ao Senhor. Estava selada a aliança proibida: Josué lhes concedeu a paz e prometeu preservar-lhes a vida, instando os príncipes da congregação a prestarem juramento àquele povo. Chamo a atenção do leitor para este ponto: determinadas resoluções parecem tão claras e imediatas que cremos não haver necessidade de pensar ou de orar a respeito. É como se déssemos de ombros, pensando: “Para que pedir direção a Deus nesse namoro se meu coração está tão alegre? Para que pedir direção a Deus nesse acordo se tudo parece se encaixar perfeitamente?”.


Como líder espiritual, Josué cometeu um grande erro: dispensar a orientação de Deus. No entanto, confiar na sabedoria humana, na lógica, em suma, em seu próprio coração, é o que o insensato faz, segundo Provérbios 28:26.


Vamos ilustrar isso. Quando houve uma briga entre os pastores de Abraão e os de Ló, uma rixa para a qual não havia solução, Abraão procurou Ló para propor um afastamento. “Não podemos mais caminhar juntos. Se você for para a direita, eu vou para a esquerda; se você for para a esquerda, eu vou para a direita.” Era uma proposta que deixava a escolha nas mãos de Ló. E o que ele faz? Diz a Bíblia que Ló ergueu os olhos e se encantou com as campinas verdejantes do Jordão, respondendo de imediato que queria ir para lá. Ele deveria ter sido mais educado, recusando a primazia da escolha. Poderia ter respondido: “Meu tio, o senhor tem a preferência, pois é o chefe da caravana”. Contudo, ganancioso, Ló não quis perder a oportunidade. E foi armar suas tendas justamente na direção de Sodoma e Gomorra, onde acabou perdendo a mulher, as filhas, os genros, a reputação e todos os bens. Foi o maior desastre de sua vida.


A vida de Abraão demonstra esse cuidado com a orientação divina. As Escrituras nos contam que, em Gênesis 17, Deus diz claramente que Abraão deveria deixar a terra e os parentes para ir a outra terra, onde seria abençoado e teria numerosa descendência.


Abraão esperou a realização dessa promessa por anos a fio. Quando já se contavam onze anos de espera, sua paciência começou a se esgotar. (Nesta era afobada atual, você já esperou onze anos por algo?) Diz a Bíblia que sua esposa Sara, cansada de esperar, propôs ao marido uma “barriga de aluguel”: Abraão coabitaria com a serva Agar para que eles tivessem um filho. Para Sara e Abraão, Deus havia se esquecido da promessa. E assim, quando Abraão completou 86 anos de idade, nasceu Ismael, seu filho com Agar.


O feito passou em branco. Nenhum altar levantado, nenhuma oração, nenhum registro das Escrituras, nada. E Deus permaneceu em total silêncio. Decorridos mais treze anos, certamente Abraão já não devia alimentar esperança alguma quando, em seus 99 anos, Deus apareceu para ele, garantindo que a aliança ainda estava de pé: “Eu sou o Deus Todo-Poderoso, anda em minha presença e sê perfeito”. E, como sabemos, a promessa foi cumprida.


Deus não muda. Mesmo quando parece silencioso, inerte, esquecido da promessa feita a você, Deus é fiel. Mantenha-se firme, não se desespere nem seja impaciente. Desista dos atalhos e espere em Deus, pois Ele é fiel para cumprir o que prometeu.


É interessante perceber o significado do nome Gibeão: “pequeno monte”. Afirmam os chineses que os maiores obstáculos à caminhada não são as grandes pedras do caminho, as que são vistas de longe e logo são contornadas, mas sim as pequenas pedras. Aquilo que é pequeno pode derrubar você. Sansão, um gigante, o homem mais forte da Bíblia, foi derrotado por Dalila, que significa “fraqueza”. Assim, cuidado com os detalhes. Se você não vigiar nas pequenas coisas, pode acabar forjando uma aliança com o inimigo.


FALSA RELIGIOSIDADE


Por fim, a história aponta as consequências de uma aliança precipitada. Nos versículos 19 e 20, os príncipes dos israelitas juram, perante toda a congregação, proteger os gibeonitas “pelo Senhor Deus de Israel”, enfatizando que honrariam o juramento para que não houvesse “grande ira” sobre o povo. É preciso atenção especial nesse ponto. Deus havia dito por meio de Moisés que Israel não deveria fazer alianças com aqueles povos (Deuteronômio 7). No entanto, sob a liderança de Josué, essa ordenança é quebrada, e Deus ratifica a aliança proibida por meio de juramento. Logo, não mais poderia ser desfeita. Imagine entrar em um pacto proibido sem poder desfazê-lo?


A ilustração perfeita para a aliança que não se pode romper é justamente o casamento. Grande parte das alianças são desfeitas quando ambas as partes estão insatisfeitas – por exemplo, um contrato entre sócios. Mas a aliança do casamento é profunda e irremovível.


Uma das desculpas mais comuns que ouço durante aconselhamentos na área conjugal toma a seguinte forma: “Pastor, estou pensando em abandonar meu casamento, pois agora tenho a clara compreensão de que não foi Deus que nos uniu. Eu era ainda muito jovem, não tinha noção das coisas, não recebi instrução de meus pais, não havia conselho na igreja para me orientar, ninguém me chamou para uma conversa, para um curso de noivado, nada disso… Eu me casei sem pensar direito, com a cara e a coragem, e só depois parei para refletir. Cheguei à conclusão de que no fundo não era aquilo que eu queria. Eu não estava pronto, não era amor, só uma empolgação momentânea. Então, pastor, preciso sair dessa relação porque Deus não estava nisso desde o início”.


Costumo sempre observar que, se a pessoa se casa sem orar pedindo direção a Deus, e sem buscar orientação nem conselhos de outros, não há mais jeito. Quando Deus ratifica essa aliança, você se vê obrigado a cumpri-la por juramento. É o que está escrito em Malaquias 2:14: “[…] o Senhor foi testemunha da aliança entre ti e a mulher da tua mocidade, com a qual tu foste desleal, sendo ela a tua companheira e a mulher da tua aliança”. Deus é o Deus da aliança, portanto acautelemo-nos.


Outro aspecto importante como consequência das más alianças é o descontentamento do povo de Deus, como percebemos no versículo 18. Toda a congregação murmurou contra os príncipes. Se você está em posição de liderança, deve ser bastante cauteloso antes de firmar qualquer acordo, pacto ou aliança com alguém, seja qual for a natureza. Se você envolver outras pessoas em uma decisão precipitada, terá de enfrentar amargura, ressentimento, infelicidade e confusão no meio da igreja. E não apenas terá de lidar com esses sentimentos negativos, mas com um desnecessário dispêndio de energia.


Em Josué 10:6,7, os gibeonitas são atacados e, com base na aliança, mandam chamar Josué, pedindo exércitos para sua defesa. Então, em vez de ter lutado contra os gibeonitas, que era o que ele deveria ter feito, Josué precisou sair em defesa deles porque estavam ligados ao povo de Israel por uma aliança firmada com juramento.


Se você fizer uma aliança precipitada, usará sua força, sua energia, enfim, sua vida, para lutar em favor daqueles que você deveria desalojar e afastar do caminho. Você terá de defender inimigos.


Essa história também sugere que o tempo não anula nossas alianças, mesmo quando não consultamos a Deus. Passados 330 anos do período dos juízes, quase 400 anos depois de Josué, Saul entra em batalha contra os gibeonitas e os derrota. Nessa época, conta-nos a Bíblia (em 2Samuel 21:1,2) que, durante o governo de Davi, houve três anos de fome. Animais e pessoas morreram, pois faltava água, pastagem, alimento. Davi consultou a Deus sobre o que estava acontecendo, e Deus respondeu: “É por causa de Saul e da sua casa sanguinária, porque matou os gibeonitas”. Uma aliança feita por Josué quatrocentos anos antes (muitas gerações depois) havia sido ferida. Essa era a causa da maldição de Deus sobre a nação de Israel.


Assim, foram dois os trágicos resultados de uma aliança perigosa, como juízo de Deus: primeiro, três anos de fome sobre Israel; em seguida, as Escrituras nos dizem em 2Samuel 21:5-9 que sete filhos de Saul precisaram ser enforcados por causa do sangue derramado. Só assim o juízo foi retirado da terra de Israel.


Como povo de Deus, portanto, precisamos não só ter o máximo cuidado com as alianças e as promessas que fazemos, mas devemos cumpri-las, sendo fiéis a elas. Assim, seja cauteloso e paciente, tomando decisões sem pressa, refletindo, orando, pedindo a Deus direção e convicção para que os desejos do seu coração se submetam à vontade divina. Analise a situação detidamente, indagando se aquela aliança seria de fato vontade de Deus para você. Ao fazer isso, você poupará a si mesmo e aos outros muitas dores e incalculáveis prejuízos. Mas, se você chegar à conclusão de que a aliança a ser feita é boa, cumpra o que você prometeu. Nossas decisões hoje afetarão as futuras gerações, para o bem ou para o mal. A Bíblia diz que Deus não se agrada dos votos de tolos. Quando você prometer algo, cumpra-o.


Que Deus nos ajude a observar atentamente essas exortações que emanam de sua Palavra.






OEBPS/Fonts/acaslonpro-italic.otf


OEBPS/Fonts/Frutiger65Bold.otf


OEBPS/Images/title.jpg
HERNANDES DIAS LOPES

MANUAL
PRQTCO






OEBPS/Images/copy.jpg
ASSOCIAGRD BRASLERA OE
s b iy





OEBPS/Fonts/acaslonpro-bold.otf


OEBPS/Images/halftitle.jpg
MANUAL
PRATICO
PARA
ZVIDA





OEBPS/Images/cover.jpg
MANUAL
PRATICO
PARA

nnnnnn





OEBPS/Fonts/LEMONMILK-Regular.otf


OEBPS/Images/common.jpg





OEBPS/Fonts/acaslonpro-regular.otf


